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Just Rose

Para a equipe Carrero.

Vocês me fizeram continuar quando eu queria desistir. xx
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Capítulo 1
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“Aqui.” Entrego para Jenny os esboços em que estamos trabalhando sobre a mesa e a bela morena se inclina para se debruçar sobre eles com olhos castanhos suaves e interessados. Alta e esbelta e um pouco tímida em seus maneirismos, Jenny é minha colega de classe e está rapidamente se tornando uma das minhas amigas mais próximas, ao lado de Christian. Conheci ambos no primeiro dia de orientação e nós simplesmente nos demos bem imediatamente. Tenho algo real com esses dois e, meio sem querer, ambos se infiltraram no meu sistema de autodefesa nas últimas semanas até que eu simplesmente preciso deles ao meu redor para funcionar.

Christian está a um metro e meio de distância, pendurando um tecido boêmio selvagem em um manequim de alfaiate sem sucesso. Todo alto e imaculadamente arrumado em seu traje de mauricinho hoje. Cabelo loiro desgrenhado e olhos acinzentados, o sorriso voltado para suas duas melhores garotas. Estamos enfiados em um canto da movimentada sala de costura enquanto o burburinho dos outros alunos ao nosso redor e a voz dominante do professor de hoje flutuam nessa direção. Eles dividiram todos em grupos de três esta semana para trabalhar em designs. Nossa primeira avaliação sobre habilidades simples de alfaiataria está se aproximando rapidamente.

“Acredito que se optarmos por este, é praticamente uma saia rodada e um corpete fácil, simples o suficiente para nós mesmo desenharmos e poderíamos torná-lo mais ousado se formos espertos com isso. Jenny desliza para trás um dos desenhos, tocando em uma ideia floral rosa sobre a qual estive refletindo, vagamente baseada em um vestido da moda que tenho visto por toda parte para o lançamento da nova estação.

Estamos em aula há algumas semanas, e já faz quase três meses desde que deixei Arrick e me registrei em um hotel. Duas semanas depois, Jake encontrou um lindo apartamento de dois quartos para mim a uma curta distância, e as aulas começaram dias depois. Tudo rápido em suas mãos capazes, como eu presumi que seria. Concentrei-me em meus estudos, em arrumar meu apartamento do jeito que gosto e em ir para casa a cada quatro semanas para ver minha família. Tem sido difícil, muito pior do que eu poderia imaginar uma vida sem ele, mas estou fazendo isso. Dia após dia ainda estou respirando, ainda lutando e não me acabando de chorar como imaginei que estaria.

Posso viver uma vida sem Arry.

Na maior parte do tempo, consigo reprimir a dor vazia que sei que é ele, me concentrar no trabalho e apagar a necessidade de trazer seu nome no meu celular todos os dias. Deletei todas as nossas fotos do meu celular, então não tenho lembranças do seu sorriso, daqueles olhos verde-acastanhados ou daquele rosto lindo. Ele me fez odiá-lo por um momento... então desliguei as partes da minha alma com as quais ele está entrelaçado e o bloqueei. É melhor assim.

Arrick tem sido um abismo perdido na minha vida, mas parece que nós dois concluímos que não deveríamos entrar em contato um com o outro. Uma verdadeira parede de silêncio finalmente e até Jake evita mencioná-lo quando o vejo em nosso encontro quinzenal para almoçar. Ele sabe como eu me sinto, o quanto eu não quero saber como ele está se saindo e quão zangada ​​ainda estou por ele simplesmente me descartar como se eu nunca tivesse significado nada para ele. Sinto que nunca o conheci de verdade, se é assim que ele consegue me tratar, depois de tudo que eu deveria significar para ele. Ele me disse que eu era uma parte dele e ainda assim ele me deixou ir como se eu não significasse nada.

Dói muito mais do que eu imaginei que iria considerando que ele me disse que a vida era uma droga sem mim e, no entanto, aqui estamos, três meses sem Arry... sem ligações, sem mensagens e sem encontros casuais, apesar de vivermos perto um do outro. Acho que também não tentei entrar em contato com ele, mas por outro lado, por que eu tentaria? Ele deixou claro naquela noite que ela era o seu futuro, não havia como contornar o fato de que eu não poderia ser e estou aprendendo a viver com um coração partido que eventualmente irá embora.

Ele parece planejar suas viagens para casa quando sabe que não estarei nos Hamptons, então acho que ele confia em Jake para isso, já que eu voo para casa com ele uma vez por mês. Até hoje, também não o encontrei de passagem na cidade. Não que seja uma surpresa. Tenho mantido minha cabeça baixa e deixei a foliona em mim para trás, e além de uma festa ocasional, Arrick nunca costumava andar nos mesmos círculos que eu. Sua carreira de lutador e a Corporação Carrero significam que ele nunca vai estar vagando aleatoriamente pela cidade ou qualquer loja de moda feminina. Estou apenas focando no futuro que quero para mim e finalmente me sinto controlando mais alguns aspectos da minha vida.

Estou fazendo isso... crescendo sozinha.

Vou para casa no final do dia e passo o tempo, seja com meus dois melhores amigos recém-descobertos, assistindo filmes, ou trabalhando em minha sala de costura feita sob medida, onde estou encontrando tanta alegria hoje em dia. Comendo, respirando e vivendo a vida de uma estudante de moda e compilando uma impressionante variedade de modelos de designs pendurados em varais, apesar dos primeiros dias da minha vida estudantil.

Estou me destacando e pareço ter um talento natural para isso. As oportunidades de assistir a desfiles, novos lançamentos e vislumbres dos designs da próxima estação estão dominando completamente minha vida. O suficiente para lidar com o constante buraco negro de dor que acontece quando Arrick é a parte que está faltando. Não vou deixar isso me afetar.

“Deixe-me ver,” Christian se debruça sobre a mesa para bisbilhotar nosso projeto de grupo. Recebemos o desafio de criar uma peça de roupa de verão para se adequar à tendência atual de roupas soltas, esvoaçantes, femininas e florais. Como sou quem gosta de esboçar designs o dia todo, sou a designer nomeada para este.

Christian se aproxima, com um cheiro bom demais de sândalo, como sempre e nos envolve em uma nuvem de perfume. Semicerro os olhos para sua expressão cômica enquanto ele observa os papéis.

“Levante a bainha alguns centímetros e teremos um vencedor.” Ele sorri de maneira atrevida. Apesar de sua aversão ao sexo com mulheres, ele tem uma queda por pernas femininas à mostra. Tenho quase certeza de que é um fetiche e não se encaixa em nada com o amor dele pelos abdominais masculinos e o que está entre suas coxas.

“Vamos com classe e inspirados nos anos 50.” Jenny o cutuca nas costelas quando ele se inclina sobre ela, fazendo com que seja constrangedor para ela sentar-se ereta. Jenny é a discreta do nosso trio, tímida e de fala mansa, enquanto Christian é a rainha do drama exibicionista. Aquele que revira os olhos e resmunga, como ele está fazendo agora.

“Tanto faz. Muito conservador se você me perguntar!” Ele volta a tentar enrolar seu tecido em volta do manequim e nós o deixamos ficar amuado, rindo de seu bater os pés mal-humorado e caretas lançadas em nossa direção. Ele gosta de pensar que é mais esperto, mas, na verdade, seus pontos fortes são o design provocativo e ousado, prático e audacioso. Jenny é mais elegante e estilosa, enquanto eu pareço ter um pouco da mistura e um olho afiado para tendências.

“Vocês ainda vêm para o almoço hoje, por minha conta?” Eu olho para Jenny do outro lado da mesa, lembrando-os do plano de comemoração. Finalmente terminei meu apartamento e sinto que vale a pena comemorar. Meus primeiros passos na vida adulta real. Não há mais caixas ou quartos mobiliados pela metade e bagunça, não há mais paredes nuas e a sensação de que é um lar temporário. Está acabado, decorado e adornado com todos os meus pequenos toques. E só levei dois meses e meio abusando dos meus dois melhores amigos para me ajudar a conseguir isso.

Meus pais me visitaram há uma semana e realmente me fizeram sentir que finalmente encontrei meu lugar na vida. Chegamos tão longe em tão pouco tempo, agora que recuperei sua confiança, seu amor e as coisas estão melhorando. Leila, é claro, odeia que eu tenha me mudado para cá permanentemente, mas está se entusiasmando e minhas frequentes viagens para casa significam que ela pode me perdoar por isso. Mas ela se recusa a vir à cidade para me ver, aparentemente deixar essa vida para trás para se casar com Daniel significa que ela tem aversão a sair de casa.

“Oh, merda, Sophs, isso é hoje? Não posso, é aniversário do Mark e prometi a ele que o encontraria no almoço.” Os olhos grandes de Jenny e o lábio trêmulo dispensam qualquer vontade de ficar brava com ela. O namorado dela trabalha em turnos malucos e ela mal o vê como está. Sei que eles estão passando por um momento difícil juntos ultimamente, bem, verdade seja dita, ela nunca parece feliz quando se trata dele. Não posso ficar zangada com ela por querer vê-lo no aniversário dele, durante o meu almoço sem importância.

“Está tudo bem, desde que Chris não caia fora também.” Eu levanto minha sobrancelha para ele enquanto ele balança a bunda muito musculosa em nossa direção, rindo de sua esquisitice.

“Eu não furaria com minha rainha.” Christian me manda um beijo e não consigo deixar de pensar, não pela primeira vez, como é injusto que um cara tão perfeito e bonito quanto ele seja gay. Quando ele não está sendo excessivamente exagerado e enfatizando isso, então ele consegue bancar o hétero o dia todo e está sempre imaculadamente vestido. Suspiro com a injustiça da vida, tendo encontrado um homem com quem me dou quase tanto quanto ‘ele, a quem não vou mais nomear’, só que é típico que ele esteja fora dos limites.

“Bem, eu gosto de um lugar mais sofisticado, por minha conta.” Eu sorrio para ele e ele dá de ombros em resposta. Realmente não estou com vontade de fast food ou nossa delicatessen habitual hoje. Quero colocar o vestido que trouxe comigo, pentear meu cabelo, agora que estou de volta ao loiro arrasador e ter um almoço sofisticado com meu novo namorado favorito.

Segundo namorado favorito, mesmo que o primeiro não mereça mais o título.

“Acho que conheço o lugar perfeito, aberto há apenas um mês e sem necessidade de reserva.” Christian sorri para mim com aquele sorriso deslumbrante, branco demais, cosmeticamente aprimorado, parecendo um pequeno modelo da Calvin Klein com a maneira como ele se inclina.

“Certo. Eu confio em você. Desde que não seja sushi! Não gosto de peixe cru.” Franzo o cenho e finjo vomitar com os dedos na minha garganta na direção dele. Jenny ri para mim com uma expressão de adoração que a faz parecer lindamente juvenil.

“Ecaaa não... prefiro carne a peixe! Posso engolir isso o dia todo, megeras.” Christian dá uma piscadela obscena e Jenny e eu reviramos os olhos e fazemos uma careta para sua piada maldosa. Às vezes, Christian é desavergonhado e só gosta de chocar.

Meu tipo de amigo.

***
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Estou vasculhando minhas mensagens de telefone depois que terminamos de comer. Minha irmã está me lembrando de sua festa de aniversário no próximo mês. Leila está casada há apenas três anos, mas este é um evento anual que ninguém perde se quiser permanecer fisicamente ileso. Uma espécie de ponto culminante para o ano de todos, e uma chance de se embelezar e se divertir na festa. Eu respondo, informando-a que irei com dois convidados, Jenny e Christian, pois eles prometeram ser minha força em uma festa que eu sei que ele estará presente. Até os Carreros nunca perdem as festas da Leila, já que as duas famílias são quase uma família em si e a última coisa que eu preciso é chegar sozinha e ficar cara a cara com o casal dos sonhos agindo como se nunca tivessem me conhecido.

Sim, isso não será nada constrangedor. Ou doloroso no mínimo!

“Você terminou, gatinha?” Christian está sorrindo para mim, jogando o guardanapo na mesa após pagar a conta, apesar de todo meu aviso prévio de que isso era por minha conta. Ele é um garoto sorrateiro, sempre indo com tudo com aquele maldito cavalheirismo que eu costumava amar tanto em outra pessoa. Isso me irrita agora.

“Ei, eu disse que ia pagar!” Eu protesto enquanto espio o recibo no prato, mas ele apenas sorri de maneira diabólica. A família de Christian é muito parecida com a minha, que nunca quero que alguém faça algo. Bem de vida e generoso demais. Nós dois viemos de lares ricos e temos mais do que uma mesada confortável para viver.

“Eu pago para as minhas garotas.” Ele sorri mais uma vez, mas eu apenas reviro os olhos, pois Christian gosta de insinuar constantemente que Jenny e eu somos suas ‘mulheres’, embora todos saibamos que ele está namorando em segredo um estudante de moda alguns na nossa frente, que ainda não saiu do armário. James é seu menino de olhos azuis com um medo severo de ser ‘exposto’.

Christian estende a mão para mim enquanto se levanta da mesa, impecavelmente vestido com jeans e uma camisa de botão que apenas enfatiza seu corpo tonificado. Ele não é muito alto para um cara, cerca de um metro e sessenta, mas é perfeitamente proporcional e musculoso. Eu a pego graciosamente e deixo que ele me puxe para o seu lado, mantendo nossos dedos entrelaçados. Christian é uma alma muito afetuosa. Não há nada que ele ame mais do que tocar em Jenny e mim constantemente, e gosta de andar por toda parte de braços dados, ou de mãos dadas, geralmente com uma de nós de cada lado. Ele me lembra Arrick nesse aspecto e estou sempre tentando me impedir de fazer essa conexão.

“Minha princesa está pronta para ir?” Ele olha para a minha cadeira, verificando se tenho tudo enquanto faço que sim com a cabeça com um sorriso enorme. Christian sempre me faz sentir vontade de sorrir. Ele é um daqueles amigos que colocam o sol no seu dia, apenas por estar lá. Sempre cavalheiro e muito adorável. Quando ele não está sendo um pesadelo de rainha excessivamente dramática, é claro.

“Estou.” Eu dou uma risadinha para ele, enquanto ele me puxa contra si para colocar meu braço no dele como uma bruxa velha e entrelaça os dedos frouxamente, pronto para sair do restaurante. Ele move a cadeira para o lado e me guia com ele em direção à porta, para longe da nossa mesa e para a larga passarela que estava livre no centro.

“Sophie?” Uma voz masculina atrás de mim me detém. Meu corpo fica eriçado com a familiaridade dela. O tom inegável e a sensualidade rouca enviam meu estômago em uma queda instantânea, os nervos imediatamente formigando. Mal consigo esconder minha reação, ficando tensa no braço de Christian enquanto estremeço em algo semelhante à dor. Eu me viro para a fonte de maneira impulsiva, o coração batendo forte, embora cada parte de mim me diga para ir embora.

Meu coração bate como se tivesse entrado em choque enquanto me viro devagar, tensa e assustada com o que sei que vai doer muito de ver. Meses sem nada e no dia em que ele está atormentando minha cabeça de maneira impiedosa, mais do que em qualquer outro dia, ele aparece fisicamente.

Arrick Carrero está parado ereto como uma vara a poucos metros de distância, obviamente acabando de chegar com dois homens atrás dele, todos vestidos de maneira casual, e reconheço um deles como alguém com quem ele sai regularmente. O rosto familiar lança um sorriso amigável na minha direção, um aceno de reconhecimento que retribuo com um meio sorriso antes de trazer meu foco de volta para Arry. Não sei como reagir, então aperto os dedos de Christian com mais força, como se implorasse para ele me ajudar. Ele os aperta de volta em silêncio. Sua pequena demonstração de apoio.

“Oi.” Eu respiro fracamente, incapaz de sustentar o olhar daqueles olhos verde-acastanhados perfeitos, naquele rosto impecável demais e bem barbeado. Nada sobre sua aparência mudou de qualquer maneira e ele ainda é tão devastador para minha alma. Ele se parece com o cara que eu sinto falta, em todos os pequenos aspectos e só me machuca de maneira irreversível que ele pareça tão normal e impassível ao finalmente me ver de novo. Há uma estranheza definitiva, incerteza em como deveria agir e sinto que não o conheço mais. Meu coração toca rumba e minhas pernas ficam fracas enquanto o sangue corre para o meu coração de uma maneira estupenda. Fisicamente estou morrendo, exteriormente estou imóvel e fria como ele sempre foi.

Christian solta meu braço e meus dedos e coloca um braço de apoio ao redor dos meus ombros. Ele sabe quem é Arrick Carrero. Qualquer admirador de sangue quente de homens lindos em toda Nova York sabe quem ele é, e ele conhece muito bem a história entre Arrick e eu. Uma noitada de vinho e filmes acabou com meu coração chorando e confessando toda a triste história para os dois na madrugada de um sábado à noite. Eles conhecem cada detalhe e decidiram que ele deveria ganhar a coroa de ‘idiota do século’ por me deixar ir.

Arrick semicerra os olhos um pouco, uma leve tensão em sua mandíbula enquanto tenta não passar os olhos sobre a maneira como Christian está pendurado ao redor de mim. Eu vejo os sinais sutis. Realmente não sei como absorver tudo isso. Nem tenho certeza se eu deveria me importar se ele não gosta. Não lhe devo mais nada.

Ele a machucou, lembre-se. Ele a descartou como se você não significasse nada.

“Como você tem passado?” Ele pigarreia enquanto seus dois companheiros se afastam mais em direção à sua mesa, deixando-o sozinho conosco. É muito constrangedor e resisto ao desejo de me impacientar, ciente da maneira como meu coração e minha alma começaram a tremer com sua mera presença e me alertam para o fato de que três meses não mudaram muita coisa entre nós. Fica evidente que ainda desmorono ao vê-lo, meu coração sofrendo, e a tristeza repentina de perceber que ainda o amo me atinge no estômago. Não importa quantas vezes eu tenha dito a mim mesma que nunca mais precisarei dele, nunca mais quero... Aqui estamos.

Ele se parece com ele: impecavelmente controlado, emocionalmente frio e deslumbrante como sempre. Cabelo espetado e de cor mais clara, recém-cortado, bem barbeado, enquanto aqueles olhos cor de avelã estão muito mais verdes hoje. Então imagino que me ver talvez o estressaria, especialmente se ele tivesse jurado para Natasha que nunca mais teria nada a ver comigo. Ele não volta atrás em sua palavra, nunca.

Bem, a menos que se trate de mim. Acredito que as promessas feitas a mim não significam nada quando se trata dela.

“Estou bem, apenas progredindo, e você sabe?... Tenho aulas.” Eu respondo insegura, incapaz de pensar em algo para dizer, minha voz visivelmente jovem. Christian parece sentir meu desconforto e se inclina, estendendo a mão. Quase esqueci que ele estava pendurado ao redor de mim. Só ver Arrick neste lugar, é como se tudo e todos deixassem de existir.

“Oi, sou Christian. Sophie me contou sobre vocês serem melhores amigos de infância, e preciso dizer que sou um admirador de suas habilidades de luta, Arrick. Vejo que você teve outra vitória por nocaute há duas semanas contra Tiger Marse.” Christian exagera no cara hétero agindo de maneira super grosseira e eu me encolho por dentro. Odeio quando ele interpreta o macho, não combina com ele.

Arrick observa a mão estendida por um instante e eu realmente acredito que ele poderia simplesmente ignorá-la. Ele parece estranhamente dividido antes de apertá-la com firmeza, um pouco firme demais a julgar pelo corpo tenso de Christian. Noto a maneira como ambos entraram no modo homem, vozes um pouco mais roucas e maneirismos um pouco mais rudes, como um cabo de guerra macho alfa, ou alguma bobagem assim. Realmente não entendo nada, mas Christian parece estar em transe com seu jogo de faz de conta e puxa a mão de volta para o seu lado.

“Obrigado. Prazer em conhecê-lo, Christian.” Arrick vai dizer mais, mas um de seus amigos o chama, fazendo-o olhar para trás com uma careta. Ele se vira com uma expressão ilegível e há outra pausa constrangedora entre nós três enquanto seus olhos me observam rapidamente. Seu olhar viaja sobre mim como se suas mãos me tocassem e cada parte de mim se aquecesse descontroladamente. De pé no meu vestido floral e sapatilhas delicadas, completamente vulnerável a ele. Sei que devo parecer diferente da última vez que ele me viu. Encontrei um novo estilo feminino novamente, com vestidos curtos esvoaçantes e boleros doces, que não é tão severo quanto o glamour chique que Camilla inspirou. Meu cabelo está mais comprido e macio ao crescer, de volta ao loiro, estilo bob cut claro e minha maquiagem é natural.

“Você parece bem, Sophs. Você sempre foi mais bonita loira. Gosto disso em você, a aparência de menina doce... É mais você.” Seus olhos pousam no meu cabelo, um olhar firme que traduz tanto, mas tão pouco, e só aprofunda o sentimento pesado em meu coração a um nível quase insuportável.

“Obrigada. Você também. Quero dizer... você parece bem.” Eu coro timidamente, olhando para minhas mãos enquanto a emoção em minha garganta aumenta para me sufocar. O homem próximo, o desconhecido, chama Arrick de novo e desta vez Arry sinaliza para ele esperar mais dois minutos com um gesto de mão. Ele se vira para mim, praticamente ignorando a presença de Christian, que está estranhamente calado para um cara que normalmente nunca cala a boca.

“Preciso ir, Sophs. Você vai à festa da Leila?” Arrick parece enraizado no lugar como se não tivesse nenhuma intenção de se mover, mas Christian é rápido no gatilho, sentindo minha crescente incapacidade de funcionar quanto mais tempo ficamos aqui. Estou literalmente ficando mais quieta e nervosa, sem saber como falar com ele enquanto minha garganta se fecha. Meu corpo começa a tremer sutilmente, e tenho certeza de que estou perdendo o uso das pernas. Essa reação física extrema só acontece com ele, e eu odeio que ele ainda tenha esse efeito em mim.

“Nós com certeza iremos, não é, querida? Mal posso esperar para conhecer Daniel e, claro, Leila. Seus pais me disseram que ela é o foguete da família.” Christian aperta meus ombros e eu lanço uma leve careta para ele. Sei o que ele está fazendo e não tenho certeza se gosto disso. Arrick desvia o olhar, mais uma vez sua fachada fria e ilegível está de volta ao lugar, aquele músculo minúsculo em sua mandíbula fazendo o menor dos movimentos. Um pequeno sinal revelador Arrick que diz que ele não é tão indiferente quanto gosta de fingir. O mestre da indiferença está de volta e mesmo me sentindo tão distante dele, ainda consigo sentir alguns de seus humores.

“Acho que verei vocês dois lá então.” Arrick sorri em minha direção com força, nossos olhos se encontrando brevemente e é como um raio no meu coração. Aquele meio sorriso devastador que pode esmagar almas com um pequeno lampejo, as covinhas insinuantes, mas não alcança seus olhos. Ele parece de alguma maneira desanimado. Eu me pergunto se a vida com Natasha voltou ao que era antes, já que era assim que ele sempre parecia com ela. Imagino que a falta do meu eu problemático significa que ele tem tudo de volta sob controle e enfadonhamente normal.

Exatamente como ele queria, certo?

“Acho que sim.” Eu sorrio rapidamente, meu rosto fica tenso porque é completamente antinatural e olho para baixo, para longe daquele olhar com um suspiro pesado. Não consigo entender como uma pessoa pode afetar cada parte minúscula de você com o menor dos esforços.

“É melhor eu ir antes que eles comecem a cair em cima e a comer as toalhas de mesa.” Ele gesticula de maneira casual para seus dois amigos em uma mesa próxima e eu aceno com a cabeça, meu estômago torcendo-se em dois. Odiando que ele ainda me faça sentir dessa maneira, desejando que não o tivesse visto novamente, mas ao mesmo tempo desejando que estivesse sozinha, desejando que ele não tivesse acreditado que Christian era meu namorado e que tivesse me dado um velho abraço de Arrick, como antigamente para começar do zero. Não posso negar que vê-lo só enfatizou o quanto eu sinto falta dele, o que quanto eu gostaria de tê-lo de volta, mesmo como amigos, porque esta distância é pior que o inferno. Vê-lo só me lembra o quanto eu ainda preciso dele e isso dói mais do que qualquer dor que eu sabia que um dia poderia sentir. Estou dividida, sabendo que deveríamos ir embora, mas meus pés não querem se mover. É como se meu cérebro quisesse desesperadamente se agarrar a ele de qualquer maneira que pudesse, mesmo que ele tenha arrancado meu coração.

Deus, eu sou tão patética.

“Imagino que sim, tchau, então.” Eu respondo baixinho, à beira das lágrimas. Deixo Christian me puxar para longe, obviamente percebendo que não posso fazer isso sozinha, lançando um aceno casual, sorrindo e agindo como se ele fosse meu dono enquanto Arrick me observa ir. Lançando-me um último olhar enquanto nossos olhos se conectam, e por um mero segundo, juro que capto uma pitada de arrependimento bruto e desprotegido e um suspiro sutil. Arrick parece magoado, talvez. Seus olhos perdem o foco em mim, suas sobrancelhas baixam por um instante enquanto ele franze o cenho e parece perder aquela fachada momentaneamente, um ligeiro abatimento em sua postura, mas depois desaparece, e estou sendo conduzida para fora do restaurante por Christian, para o sol da tarde e o ar fresco e vigoroso.

“Ele é muito mais sexy pessoalmente. Maldição, eu daria um tapa naquela bunda se ele jogasse no meu time.” Christian interrompe meus pensamentos para gravar a voz e o rosto de Arrick na memória, quer eu queira ou não, colocando uma mão sobre o coração de maneira dramática.

“É melhor você parar com isso se ainda está tentando convencê-lo de que sou sua puta, Chris. Você está decididamente parecendo afeminado agora.” Lanço uma sobrancelha erguida para ele e ele sorri de maneira descarada. Não sei se estou dando uma bronca nele ou repreendendo-o despreocupadamente. Estou tão confusa sobre como deveria me sentir sobre Arry pensando que Christian é meu namorado. Ainda estou me recuperando do choque de vê-lo e não tenho certeza de como deveria me sentir em geral. Preciso me afastar do restaurante para poder pensar.

“Está zangada comigo, princesa?” Ele me puxa para seu peito e passa os braços ao redor da minha cabeça antes de plantar um beijo em cima dela. Eu luto para me libertar, quase sufocando e tendo meu rosto esmagado de maneira descuidada, ciente do fato de que ainda estamos na frente das enormes janelas do restaurante e Arrick provavelmente ainda pode nos ver de onde quer que esteja. Tento não deixar óbvio que estou me separando dele e empurrando-o. Arfando e esfregando meu pobre rosto no processo.

“Por que deixá-lo pensar que você e eu estamos juntos?” Eu faço beicinho, obviamente irritada, esfregando a ponte do meu nariz enquanto ele se inclina e dá um beijo arrependido na ponta dele com um sorriso e uma piscadela.

“Porque, meu amor, se aquele cara tem algum juízo, então a deusa de olhos verdes que chamamos de ciúme estará cutucando seu lindo orgulho. Eu podia sentir o cheiro do arrependimento emanando dele quando ele avistou minha garota sexy.” Christian pega minha mão e me gira debaixo do braço, quase colidindo com as pessoas na calçada, que estão passando inocentemente, me desequilibrando. Dou uma risadinha e o empurro de brincadeira no peito, presa em seus braços enquanto ele me endireita novamente.

“Você é um menino mau!” Eu repreendo com um sorriso genuíno, perdendo minhas dúvidas e caindo no constante bom humor de Christian. Ele é eternamente brincalhão, pecaminosamente impertinente e, no entanto, de alguma maneira parece sempre se safar.

“Oooh, diga de novo. Gosto quando você diz isso toda sexy e fingindo estar zangada. Se eu gostasse de garotas, então, com certeza, eu transaria com você quando você me chama assim.” Christian se inclina e deposita um beijo no meu rosto, bagunçando meu cabelo e batendo na minha bunda enquanto me empurra na frente dele para voltar para a escola. Fica a apenas dois quarteirões de distância e o clima ameno significa que é uma caminhada agradável, sem necessidade de táxi quando é um dia ameno perfeito como esta tarde. Christian pega meu braço no dele, sua expressão se tornando séria e ele olha para mim de maneira pensativa.

“Mas como foi? Vê-lo novamente, depois de tanto tempo?” Ele aperta meu braço de maneira reconfortante.

“Difícil. Horrível.” Eu engulo o caroço estranho que começou com o som de sua voz e cresceu quando coloquei os olhos nele, aquecendo minha barriga a níveis insanos. “Muito mais difícil do que eu pensei que seria... eu ainda o amo.” Eu suspiro com tristeza, empurrando tudo de volta para trás daquela parede de indiferença o mais forte que posso, quase conseguindo. Christian franze o cenho para mim, soltando meu braço e me puxando para perto com um aperto consolador nas minhas costas, me abraçando como o melhor amigo que ele é.

“Eu sei, querida. Quem perde é ele. Ele deveria ter visto o que estava bem na frente dele e agarrado com as duas mãos, porque você vale a pena agarrar, Sophie. Você vai encontrar alguém que adore o chão em que você pisa, e você vai superá-lo um dia, eu prometo.” Christian cutuca meu ombro com o dele e me dá um meio sorriso simpático. Ele conhece essa história bem o suficiente para saber que não gosto de falar sobre isso, que gosto de parecer sempre no controle e emocionalmente intacta.

Minha máscara de força.

“Vou cobrá-lo disso.” Eu suspiro desanimada e continuo caminhando, olhando para frente assim não preciso vê-lo analisando minha expressão. Meu coração está se acalmando ao seu ritmo constante anterior, embora eu não consiga desalojar quão bem ele parecia aos olhos da minha mente, ou sua voz, seu cheiro. Nada sobre ele mudou e não há nada nele que não me afete em todos os níveis, mesmo agora.

“Então, eu continuo sendo seu homem sexy nessa coisa?” Christian olha para mim sério, mas eu suspiro e balanço a cabeça para ele em derrota.

“Meus pais só ficariam confusos. Eles já o conheceram e sabem que nitidamente não somos compatíveis dessa maneira. Você contou à minha mãe sobre seus problemas com os homens e eu nunca menti para ele, mesmo que não nos vejamos mais. Não quero desonestidade entre nós.” Eu me afasto de sua sobrancelha astuta e daquele sorriso atrevido estampado naquele rosto bonito.

“Você ainda está tão apaixonada. Você poderia ter se divertido com isso e torturá-lo um pouco.” Christian ri, mas eu suspiro com tristeza.

“Ele escolheu Natasha. Ela pode até estar lá, então não vejo como o fato de você agir como meu namorado fará diferença.” Abaixo meu queixo para esconder o fato de que meus olhos estão embaçados por causa deste assunto, odiando que mesmo depois de três meses inteiros, ele ainda me deixa chateada. Que o nome dela ainda me machuca como se estivesse sendo esfaqueada no peito com uma faca cega.

“Bem, talvez você devesse convidar Joey para ir com a gente, esse cara tem estado sonhando acordado com você há semanas e você nem sai para tomar um café com ele.” Christian para de maneira abrupta para me encarar na calçada, me puxando para si com um ar diabólico em seu tom. Joey é o cara que mora a duas portas seguindo pelo meu corredor. Ele me convidou para sair uma dúzia de vezes, mas eu só encontro desculpas para recusar. Ele parece muito simpático, alto e de cabelos escuros com olhos azul-acinzentados. Eu não teria visto nenhum problema em namorar com ele meses atrás, mas ele não é Arrick, e meu coração está lutando para superar esse fato.

“Não estou pronta.” Eu suspiro, olhando para os meus pés e admirando minhas sapatilhas rosa com detalhes fofos de lantejoulas em uma tentativa de distrair meu coração magoado e minha mente divagando sobre homens Carreros altos e bonitos.

“Acho que você nunca estará pronta. Você só precisa lhe dar uma chance. Pegue um café, mantenha-o casual. Você não tem nada a perder.” Christian está no modo mandão, olhando para mim com sua atitude sensata. Ele tem uma ideia na cabeça e, como um cachorro com um osso, não está disposto a deixá-la para lá.

“Não sei, Cris.” Eu o puxo para frente enquanto um grupo de garotos barulhentos tenta deslizar na calçada, um deles presta atenção em Christian e cora enquanto segue em frente.

“Nada a perder, exceto talvez seu coração.” Ele pisca feliz, alheio ao ‘gato’ que passa e eu reviro os olhos, sabendo que é improvável que isso aconteça tão cedo. Para perder o coração você precisa recuperá-lo primeiro para que possa permitir que outra pessoa o tenha e o meu ainda está definitivamente nas mãos firmes de um galã Carrero de cabelos loiros escuros e olhos cor de avelã.
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Capítulo 2
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“Não, Christian.” Eu puxo o vestido sexy da minha mala pela terceira vez e o jogo de volta na cama. Ele pegou emprestado de uma veterana, depois de um desfile que eles fizeram dias atrás, e não estou impressionada com sua escolha de vestido para mim para a festa da minha irmã.

“Ele vai ter os olhos literalmente saltando da cabeça se você usar isso.” Ele sorri, segurando um pedaço de pano e rebolando pelo meu quarto como uma estrela de cinema, moldando-o contra si.

“Creio que a maior parte de mim vai estar à vista. Ele me viu em várias formas de roupas sumárias, e acredite em mim, isso não faz nada por ele. Eu o conheço, Chris, isso só vai fazê-lo pensar que eu voltei a andar com homens desprezíveis e frequentar boates ilícitas. Não que eu me importe em causar uma impressão nele, então, na verdade, não é necessário.” Eu pego o vestido dele e o descarto, sobre a cama desta vez. Encarando-o de maneira severa, tentando fazê-lo parar de interferir.

Desde que o conheceu, ele não parou de tentar me incitar a colocar em prática táticas infantis e ter ideias distantes sobre Arrick estar com ciúmes ou com o coração partido sem mim. Se isso fosse verdade, ele teria entrado em contato comigo nos últimos dias, e ele não o fez.

Ou nos últimos três meses!

“Claro que não, é por isso que você passou os últimos dois dias experimentando obsessivamente vestidos e maquiagem para uma reunião de família aparentemente inocente.” Ele sorri para mim com uma sobrancelha astuta erguida e um brilho atrevido no olhar e meu temperamento ataca.

“Vai se foder.” Eu o dispenso enfurecida quando ele se aproxima para começar a bisbilhotar minha mala mais uma vez. “Você não tem um namorado que deveria estar se despedindo nesse momento? Jake vai mandar o carro nos buscar em uma hora para o voo de volta para casa.” Eu o empurro pelo rosto quando ele começa a mexer com a minha lingerie de renda na bolsa aberta. Christian suspira e se joga na cama de maneira dramática, adotando a pose Hollywoodiana de heroína aflita com a palma da mão na testa enquanto faz barulhos altos e estranhos que tenho certeza que representam tristeza.

“Já lhe dei o beijo e a transa tradicional. Ele está bancando o hetero hoje à noite enquanto se encontra com o pai na cidade.” A vida dupla de seu namorado é um enorme ponto sensível no relacionamento de Christian e James. Christian acredita que todos os pais são tão fáceis quanto os dele quando se trata de anunciar sua sexualidade e não consegue ter empatia por nada diferente.

“Bem, vá pegar Jenny. Ela já deveria estar aqui, para que todos possamos tomar um pequeno drinque relaxante antes que eu precise pegar um avião com você sabe quem.” Jake me contou há menos de uma hora que Arrick e Nathan vão se juntar a nós no voo de volta para os Hamptons. Algo que Arrick raramente fazia era voar, e não sei como me sentir sobre isso. Jake está no escritório resolvendo problemas, apesar de ter feito uma pausa para ajudar Emma com seu novo bebê e está inflexível de que todos devemos voltar hoje à noite, como uma grande família feliz.

Claramente iludido e não consegue ver além da bunda de seu próprio irmão.

A festa é amanhã à noite, mas isso significa que minha família pode passar um tempo comigo antes e eu posso apresentar meus dois melhores amigos a todos da maneira adequada. Christian conheceu meus pais quando eles vieram à cidade para jantar comigo e minha mãe o amou. Tenho certeza de que ela perdeu todas as suas insinuações gays até que ele lhe confessou seus problemas com o namorado e partiu o coração dela para quaisquer planos de casamento que ela estivesse tramando em sua cabeça.

“O tubinho.” Ele aponta para o item cuidadosamente dobrado na minha penteadeira. O vestido que não uso desde que Natasha tirou manchas de vinho tinto dele. Isso me lembra muito os dois e o vestido ficou lá por semanas, sem saber o que fazer com ele. Você simplesmente não joga um Louis Vuitton fora, mesmo que a ideia de usá-lo novamente me faça querer arrancar meu próprio coração com uma colher.

“Para o voo.” Ele pisca para mim com aquele olhar irritante, que sabe tudo e que agora está se tornando a coisa que mais odeio sobre ele.

“Você sempre fica super sexy de uma maneira discreta, em tubinhos clássicos, especialmente com aqueles saltos com tiras no tornozelo.” Eu olho para o jeans skinny e regata que estava pensando em manter para conforto, mas percebo que ele percebeu algo importante. Terei que aguentar Arrick por no mínimo uma hora, e talvez não doerá ter uma aparência atraente ao voar para casa e fingir que o esqueci. Ele com certeza não parecia tão abalado por me perder quando o vimos naquele dia no restaurante.

Mordo meu lábio pensativamente, afastando as lembranças dele, como eu fiz dezenas de milhares de vezes desde aquele dia e ignoro a tempestade se formando dentro de mim.

Não o deixe aborrecê-la. Ele não merece sua dor.

“Você sabe que eu tenho razão. Vá arrumar seu rosto e afofar seu cabelo, enquanto eu vou encontrar nossa garota. Não será sexy por muito tempo.” Christian me dá um tapa no traseiro e sai em uma nuvem de loção pós-barba de grife que é sexy demais para palavras. Preciso lhe perguntar o que ele usa, pois é muito atraente, como um pequeno rastro de energia onde quer que ele vá. Isso me lembra o cheiro do próprio Arrick, mas nem quero fazer essa conexão, afastando os pensamentos mais uma vez.

Olho para o vestido na penteadeira e franzo o cenho, sabendo que não devo a Arrick me vestir de maneira formal e ficar bonita, mas uma parte de mim quer. Para mostrar a ele que continuei com minha vida sem ele. Que me organizei e estou bem comigo mesma sem ele.

Não preciso dele.

Vestida com jeans e uma camiseta, pareço relaxada, mas também casual demais, e quero mostrar a ele que sou mais do que era quando ele me rejeitou de sua vida. Que valho mais do que aquilo que ele escolheu ao invés de mim. Preciso sentir que tive sorte em escapar, não focar em tudo que ele costumava ser, tudo que ele era para mim.

Meu apartamento é meu orgulho e alegria e o espaço mais aconchegante que já conheci. Tenho amigos de verdade ao meu redor que realmente se importam comigo e não me usam como um meio para ter acesso ao meu dinheiro. Minha família e eu estamos melhorando nosso relacionamento e há uma confiança recém-descoberta em mim, porque eles parecem saber que isso é diferente e estão me dando espaço para respirar e encontrar meu caminho. Ficar com a escola e me sair bem sozinha, me sobressaindo no topo da minha classe. Tenho tudo para me orgulhar.

Nas últimas semanas, aprendi o suficiente sobre o básico de costura e design para equipar minha própria sala de costura e passar todo o meu tempo livre lá, costurando lindas coisas simples e assistindo tutoriais. Estou aproveitando cada segundo sendo criativa e criando coisas para mim, projetando meu próprio guarda-roupa. Uma coleção eclética de estilos e épocas, pois fui completamente exposta ao mundo da moda e ao grande número de talentos ao meu redor. Tenho propósito e significado na minha vida que antes me faltavam, e sinto que finalmente estou no caminho de algo mais feliz. Não tenho nada a esconder dele.

Vou para o meu guarda-roupa e decido ceder ao que Christian acredita que devo vestir. Um vestido de verão esvoaçante que é modesto, mas fofo, e um pouco curto e sedutor, combinado com sandálias e um cardigã. Não vou parecer ostensivamente muito formal, mas feminina e jovem como eu costumava ser. Cabelo solto em seu bob mais longo e minha maquiagem natural, que agora é minha marca registrada. Preciso mostrar a Arrick o quanto estou melhor sozinha e que não preciso mais dele. Como estou muito mais acomodada em minha velha pele.

Meia hora depois estou pronta, quando minha dupla de ajudantes volta. Christian assobia, bonito em calça chino, camisa branca e mocassins. Jenny está em um vestido longo de jersey com mangas curtas e leggings e parecendo curvilínea pela primeira vez, igualmente fofa com suas feições suaves e sorriso gentil.

Amo muito esses dois e eles completam uma parte de mim que estaria lutando muito mais se eu não os tivesse. Eles são a única razão pela qual eu fui capaz de permanecer forte e não ceder, mantendo-me ocupada e sendo minha força quando eu desistia. Sem eles, eu teria ligado para ele um milhão de vezes nas últimas semanas. No primeiro mês.

“Você está muito bonita, Sophie.” Jenny sorri para mim, arrastando sua mala de final de semana atrás dela e apoiando-a nas duas malas que já colocamos ao lado da porta. Tudo pronto para os temidos dois dias em casa com ele.

“Um pouco de coragem líquida para a estrada?” Christian levanta uma garrafa de Prosecco de sua bolsa, sorrindo enquanto nós duas assentimos em uníssono. Amando sua visão de futuro e por saber o que eu preciso.

Acho que eu deveria simplesmente me casar com Christian!

***
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Estou sentada confortavelmente no jato de Jake, Jenny ao meu lado enquanto Christian está esparramado em um assento do outro lado do corredor parecendo completamente em casa. Jake está conversando com ele do outro lado de uma mesa enquanto esperamos Arrick e Nate e meus nervos estão à flor da pele, sentada batendo meu pé inquieto enquanto me esforço muito para não ficar olhando para a porta aberta na outra extremidade do avião. Passaram-se apenas alguns minutos, mas já estou inquieta e impaciente, mal conseguindo me controlar e Jenny bate nas minhas mãos toda vez que começo a roer as unhas.

Jake olha na minha direção algumas vezes, com sorrisos paternais, e eu retribuo com um sorriso vazio. Ele estava um pouco cauteloso quando chegamos, acho que ele esperava que eu o repreendesse pela chegada de Arrick e o fato de não mencionar isso o está confundindo. Sinto-me doente de nervosismo e quero que isso acabe.

Jake tem que saber tudo. Arrick sempre confia nele e eu conto tudo para Emma, ​​o que significa que Jake também sabe o meu lado dos acontecimentos. Evitei qualquer tipo de momento a sós para conversar com ele, exceto nossos encontros para almoçar a cada duas semanas, mas ele tende a me perguntar sobre a escola e meu apartamento, e geralmente me ajuda com minhas contas e coisas que eu deveria estar fazendo sozinha.

Ele me perguntou cerca de três semanas depois que Arrick me pediu para ir embora se eu queria falar sobre isso ou queria saber o que Arrick estava fazendo ou dizendo sobre tudo isso. Eu lhe disse que não e ele deixou isso em paz desde então. No momento, ele está entretendo Christian e falando de carros velozes, boxe e carros ainda mais velozes. Algo que ambos adoram aparentemente.

Posso dizer que Chris se sente relaxado perto dele, seu lado afeminado extravagante está nitidamente em exibição e continuo recebendo olhares estranhos de Jake, como se ele estivesse tentando avaliar se eu sei. É um tópico que eu nunca pensei em abordar com ele porque, bem, por que eu iria? Ele me perguntou uma vez se Christian e eu éramos próximos, e eu lhe disse que o amava muito, nunca me dei conta de que ele leria alguma coisa nisso. Até agora.

Ele está definitivamente fazendo o olhar ‘Eu me pergunto se ela sabe que o namorado dela é gay?’ para mim. Sorrio com malícia, percebendo que apesar de falar sobre Chris e Jenny, nunca deixei claro que não estava namorando com ele, e acho que ele imaginou que eu estava. Acho que isso significa que Arry também pensa que eu estou, já que Jake provavelmente teria mencionado isso, embora o restaurante teria sido o suficiente para lhe dizer isso.

Não que eu me importe.

Minha cabeça quase salta quando ouço o barulho revelador de pessoas embarcando no avião. Prendendo a respiração, o sangue drena do meu rosto enquanto olho para meus joelhos expostos e desejo poder afundar no esquecimento. Meu coração dá um solavanco e meu estômago dá um nó, eu começo a inalar lentamente para acalmar todas as reações externas ao seu embarque. Jenny estende o braço, pega minha mão na dela e aperta suavemente. Encorajadoramente doce como sempre e me dando exatamente o que eu preciso. Respiro fundo outra vez para acalmar minha personalidade externa e tento permanecer imperturbável.

“Olá, pessoal.” Nathan é o primeiro a entrar, um dos companheiros mais regulares de Arrick em todos os eventos da família Carrero. Ele também esteve em muitas festas dos Huntsberger. Ele sorri para todos, os olhos se demorando em Jenny um pouco mais do que o apropriado e aquele pequeno brilho de Casanova me diz que ele acredita que encontrou seu novo brinquedo para o fim de semana.

Acho que não! Ela é doce demais para o animal nele. Ele a quebraria.

“Ei, idiota.” Faço uma cara feia em advertência e não recebo nada além daquela piscadela irritante dele que diz ‘desafio aceito’. Vou bater nele literalmente se ele ousar mexer com minha nova melhor amiga. Jenny tem namorado, talvez ela não pareça feliz com ele, mas ainda assim. A garota não precisa do ajudante de sedutor de Arrick dando em cima de seu eu inocente e mexendo com a cabeça dela. Nathan a esmagaria de muitas maneiras.

Com isso, ele decide que quer se sentar na nossa frente e se move para deslizar diretamente na frente, movendo-se para o lado dela, assim ele deixa um assento para Arry se sentar de frente para mim. Eu congelo, a vontade de chutar Nate com tanta força é inegável e entrei em pânico internamente. O idiota estará mais do que ciente do que aconteceu conosco e com toda honestidade, eu poderia sufocá-lo. Faço cara feia para ele, pegando aquele sorriso irritante enquanto ele desliza para o assento em um movimento fluido enquanto lança a Jenny seu sorriso ‘Oi, linda’, o que sinaliza que ele está no modo predador.

Nate é bonito, tenho que admitir e ele também é alto, musculoso e bastante firme. Mas também sei que ele tem fobia a compromisso, com uma ereção constante, e sua contagem de transas é ainda maior do que a de Jake no seu auge como galinha! Arrick, pelo menos, costumava transar com a mesma interesseira por algumas semanas antes de seguir em frente, enquanto Nate é mais como um par de horas. Ele nunca volta atrás e nunca as mantém por perto para lembrar seus nomes.

“Ei,” diz Jenny, corando furiosamente enquanto tenta não reagir aos hormônios excessivamente masculinos alastrando-se em sua direção e recebe uma piscadela dele em resposta. Jake e Christian acenam com a cabeça na direção dele com sorrisos masculinos, alheios à conversa fiada de Nate, e todos voltam a aguardar em silêncio o último passageiro. Há um desconforto inequívoco no ar e não tenho certeza se sou só eu ou se todos parecem estar prendendo a respiração enquanto esperamos o homem do momento. Acredito que talvez seja verdade, todos aqui conhecem a história entre nós e provavelmente pensam que vai ser embaraçoso ou muito explosivo. Não estou contando com nenhum dos dois. Pretendo ser madura, agir como se não desse a mínima e ignorá-lo da melhor maneira possível.

Arrick hesita quando embarca um minuto depois, os olhos imediatamente encontrando os meus. Quase assim que ele entra pela porta, é como uma força estranha que nos faz olhar um para o outro e depois para longe o mais rápido possível. Sou uma idiota completamente fraca, incapaz de não olhar quando deveria ter mantido minha cabeça baixa. Meu peito quase explode com o esforço de manter meu coração no lugar e minhas mãos começam a tremer involuntariamente. Meu rosto está formigando com arrepios de calor e a respiração que ficou imediatamente um pouco difícil.

Ele se move pelo corredor em nossa direção enquanto mantenho meus olhos no livro no meu colo que eu trouxe exatamente por esse motivo. Eu o pego e começo a folhear as páginas em uma tentativa de parecer indiferente sobre sua chegada. Sinto como se o avião inteiro estivesse de repente zumbindo com a tensão e o sexto sentido me diz que todos os olhares estão em mim.

Arrick para entre os dois conjuntos de assentos, o calor do seu corpo e o cheiro celestial muito próximos para serem confortáveis: estamos à sua esquerda, Jake e Christian à sua direita, dando-lhe opções limitadas de assentos. Inclinando-se para dar a Jake um meio abraço e vendo isso como uma desculpa, ele desliza ao lado de seu irmão do outro lado do corredor, de frente para Christian, em vez de ficar na minha frente.

Graças a Deus.

Ele se senta diagonalmente na minha frente em vez de ficar de frente para mim. Soltei um suspiro minúsculo de alívio, soltando a respiração que eu não estava ciente de que comecei a prender, sabendo que será menos traumático se eu não tiver que evitar aqueles olhos verde-acastanhados sensuais ou me impedir de começar naquele maxilar quadrado impecável toda vez que olho para cima, ou roçamos ocasionalmente um no outro debaixo da mesa, visto que ele tem pernas longas, e este não é um espaço muito grande. Meu coração palpita um pouco, embora meus nervos estejam um caos, como se eu tivesse corrido uma maratona com quão tonta estou. Continuo me concentrando na expressão exterior calma e indiferente e, se for preciso, no estranho olhar impassível quando ele fala comigo.

“Ei, pessoal. Sou Arrick... Arry.” Ele acena com a cabeça para Jenny. Vejo isso pelo canto do olho, sinto seu movimento quando ela se inclina e acho que ele lhe ofereceu um aperto de mão, o cavalheiro que ele sempre é. Ele cumprimenta Christian também, mas mantenho meus olhos colados no livro em uma tentativa de ignorá-lo.

“Ei, Sophs.” Sua voz me acerta no estômago. Sei que seus olhos estão em mim e a maneira familiar como ele diz meu nome me machuca mais do que eu esperava. Olho de relance para cima rapidamente, de modo a não atrair a atenção para nós e lhe dou um meio sorriso rápido. Aquela expressão suave e os olhos fixos em mim me fazem perder completamente toda a determinação de ser fria e distante, manuseando desajeitadamente o livro no meu colo. 

“Ei.” Isso sai um pouco ofegante demais, completamente abalada enquanto calor sobe gradualmente pelo meu rosto ainda mais, desviando o olhar rapidamente para não permitir que ele saiba como sou péssima em odiá-lo.

Só quero continuar odiando-o tanto, continuar extremamente zangada com ele.

Quase ofegando, como é horrível para meu coração quando seus olhos encontram o alvo dessa maneira. Hoje eles estão mais verdes do que castanho, e ele está olhando para mim como se quisesse dizer alguma coisa. Contra a minha vontade, olho para ele novamente, pegando seus olhos fixos em mim mais uma vez antes que eles se voltassem para Chris na frente dele e então desviasse o olhar. Eu me repreendo, me sacudo internamente e digo a mim mesma que preciso me controlar e parar de ser tão patética quando se trata dele. Pego meu livro, abro as páginas e enfio o nariz dentro, tentando me distrair e ler durante essa viagem.

Respire, conte até dez... Leia e ignore. Repita.

“Cinto de segurança, Sophs.” O tom suave de Arrick rompe meu disfarce e eu olho para cima para ver todos afivelando o cinto de segurança, seus olhos em mim enquanto ele faz o mesmo, me machucando com a força de um tsunami e me lembrando quantas vezes ele se inclinaria e colocaria o meu cinto. Como um hábito ou impulso estranho após anos fazendo isso para mim quando eu era mais jovem. Sempre tive dificuldade em fazê-lo travar, então ele sempre fazia isso e depois nunca parou. Creio que ele está sentindo isso também, estar no mesmo espaço e não fazer isso por mim pela primeira vez desde que eu o conheci. Acredito que este será o primeiro voo, viagem de carro ou o que quer que seja, que não sentamos lado a lado enquanto ocupamos o mesmo espaço.

Puxo meu cinto com um meio sorriso tenso para ele e tento não deixar o formigamento que se move sorrateiramente dentro de mim atingir meu rosto e mostrar a ele que ele ainda me atinge em todos os níveis. Luto com a coisa idiota, tento fazer com que ela se prenda antes que Jenny se incline e faça isso. Evito seus olhos, sabendo muito bem que ele está me observando e me sinto como uma criança idiota novamente. Isso é culpa dele, se ele tivesse me deixado fazer isso sozinha, então talvez eu já tivesse aprendido.

Já era ser tão madura e criar juízo. Quem não sabe prender o maldito cinto de segurança? Eu, porra!

Assim que o avião começa a decolar e manobrar na pista, volto para o meu livro em uma tentativa de ignorá-los e ajo como se realmente não desse a mínima se todo o motivo para três meses de puro inferno estivesse sentado a um metro de distância de mim, parecendo meus sonhos. Não quero mais estar aqui. Estou sufocando porque ele está aqui. Nunca mais vou fazer isso novamente. Prefiro fazer uma viagem de ônibus suada de quatro horas do que este inferno.

Nathan já puxou Jenny para uma conversa sobre algum filme que ambos assistiram recentemente e posso ouvir Jake e Christian conversando no outro lado do corredor sobre algo mundano. Chris voltou ao modo ‘homem’ e parece estar tentando agir como se não estivesse salivando pelos dois irmãos Carrero gostosos e parecendo um namorado hétero. Sinto os olhos de Arrick em mim de vez em quando, mesmo sem olhar, sei que é ele. Mais ninguém faz minha pele arrepiar do jeito que ele faz e quero que ele pare. Nem sei por que, talvez seja o cabelo, retornando às roupas que costumava usar há muito tempo. De qualquer maneira, ele precisa apenas me deixar em paz e olhar para outro lugar. Viro a página e assimilo as palavras na página diante de mim, em uma tentativa de entrar na história e ignorar a audiência.

***
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“Você nunca me disse isso, menina?” A voz de Christian flutua em minha direção enquanto Jenny me cutuca gentilmente e acena com a cabeça do outro lado do corredor. Eu finalmente tinha sido absorvida pelo meu livro no final das contas e ignorei todos eles enquanto era atraída para um mundo mágico de vampiros e lobisomens lutando por garotas humanas. Olho para cima constrangida, pegando Arrick olhando na minha direção com aquela expressão ilegível e irritante, mas com uma suavidade em seu rosto que não vejo há muito tempo. Ele quase parece um pouco feliz e isso só me faz sentir pior.

“O quê?” Olho para Christian, que agora está casualmente apoiado com os cotovelos em sua mesa e me observa com uma expressão sincera, todos parecem estar olhando para mim. O que só me deixa mais ansiosa e confusa.

O que eu perdi?

“Que você era algum tipo de aventureira viciada em adrenalina que costumava fazer coisas como base jump e snowboard com Arry aqui. Ele diz que até lhe ensinou alguns movimentos de defesa pessoal quando ele estava treinando. Você é como uma pequena ninja furtiva. Agora tudo que consigo imaginar é uma espécie de mulher maravilha loira em trajes de esqui bem justos. Au au.” Ele pisca de maneira sugestiva e eu fico tensa, esperando que ele perceba que os irmãos Carrero não são pessoas com as quais você possa fazer qualquer comentário sexual ou lascivo quando se trata de mim. Sei como ele é e se ele disser algo um pouco menos seguro, ambos irão arrancar sua cabeça. Lanço um olhar cauteloso para ele em uma tentativa de avisá-lo para ter cuidado com o que diz.

“Nós apenas costumávamos sair. Se ele fazia algo, eu também queria tentar, só isso.” Eu respondo sem rodeios, os olhos em Christian em meu olhar sério de ‘deixe isso em paz’. Volto para o romance que estou lendo, na esperança de me tornar indiferente mais uma vez. Meu cabelo é usado como um véu para me esconder, especialmente porque estou pálida e nervosa de repente e pensamentos de Jake arrancando a coluna de Christian passam pela minha mente.

“Sophs sempre foi destemida. Ela via tudo o que eu fazia como um desafio e sempre me acompanhava.” Arrick se recosta em seu assento, ajustando seu jeans enquanto faz isso, atraindo inadvertidamente meus olhos para sua virilha. Coro descontroladamente e desvio o olhar, virando uma página rapidamente, engolindo a reação idiota que ainda estou tendo em relação a ele. Repreendendo-me por ter feito isso, olhei lá e vi que ele tem algo que vale a pena olhar. Felizmente, ele não parece notar.

Garota idiota!

“Inacreditável para uma garota tão delicada como ela, não só por tentar, mas por lidar com tudo que eu jogava para ela.” Ele conclui, parecendo um pouco orgulhoso e eu olho para cima, pegando o meio sorriso para mim, os olhos mais castanhos novamente. Ele parece absorto nas lembranças. Um pequeno momento de reminiscências entre nós, que se agarra com mais força à dor em meu peito e não posso ficar travada em seu caminho. Nem sei o que dizer sobre isso. É como se ele estivesse tentando consertar as coisas entre nós, provavelmente tentando tornar o ambiente menos tenso. Ele não faz ideia até onde cheguei para não gostar mais dele e nada pode vir de tentar sermos amigos novamente. Ele arruinou isso, tudo isso e não tenho nenhum desejo de perdoá-lo.

“Minha pequena megera! Eu poderia te amar mais?” Christian suspira com grandes olhos de adoração que só me fazem sorrir genuinamente de volta para ele, levantando meu humor um pouco. Ele tem um jeito de me fazer sentir mais leve, mesmo sem querer e nesse momento eu preciso disso.

Pego Arrick pelo canto do olho, se mexendo em seu assento, franzindo o cenho levemente com aquele infame olhar Carrero que quase espelha a careta normal de Jake. Está voltado para Christian, então ele desvia o olhar, olhando para fora da janela e parece estar tentando recuperar sua expressão ilegível de sempre. É óbvio que ele não gosta da afeição de Christian por mim e como ele ainda está bancando o ‘hétero’ e insinuando que sou sua garota, isso me dá um pequeno puxão de poder por dentro. Um senso de justiça, que ele sabe um pouquinho o que é estar do lado ciumento, vendo alguém por quem você tem sentimentos escolher outra pessoa e ser feliz com ela.

Christian talvez esteja a um passo de algo com este jogo de ilusão. Foda-se, Arry!

“Sophie é fácil de amar quando não está sendo uma pirralha classe ‘A’.”  Jake interrompe, reclinando-se em seu assento de maneira casual e parecendo um cara que está confortável em sua própria pele. Ele tem estado excepcionalmente quieto durante a última parte da conversa e parece estar observando. Eu me pergunto o que aquele cérebro rápido está resumindo, sabendo que ele está definitivamente no modo paternal e não irmão atrevido. Normalmente, ele e Arrick são como gêmeos de uma maneira descontraída e casual, mas sentados um ao lado do outro, isso apenas enfatiza quão tenso e rígido está Arrick nesse voo. Ele está tenso, sentado mais ereto do que normalmente faz e muito mais reservado na companhia de seu irmão do que o normal.

“Obrigada, Tio Jake.” Sorrio com malícia, sabendo o quanto ele odeia quando eu o chamo assim, quase tanto quanto ele odeia que eu o chame de pai. Tenho um prazer perverso em sempre provocá-lo, tanto quanto ele faz comigo.

“Sou sexy e jovem demais para ser seu tio, Sophabelle. Ainda posso arremessá-la para fora do meu avião, sabe? Mesmo estando no ar.”  Jake pisca para mim e eu reviro os olhos com um suspiro, enquanto Jenny dá risadinhas ao meu lado. Nate também está excepcionalmente quieto, agora que a pausa na conversa aconteceu no longo voo. Ele está observando minha amiga com uma intensidade incomum e provavelmente planejando sua sedução se eu o conheço.

Desde que conheceu os homens Carrero, Jenny tem estado dando risadinhas e corando muito, embora muito mais desde que Nate chegou. Ela não é imune a eles do jeito que eu sou e acaba de ser vítima, como todas as outras mulheres de Nova York, daquele velho charme Carrero e bons genes. Infelizmente, também daquela habilidade de lobo que Nate tem de prender almas inocentes. Tento não olhar para ele.

“Tenho certeza de que isso constitui abuso infantil.” Arrick interrompe e olha de maneira enfática para mim com um tom mais gelado em sua voz, nitidamente ainda amuado por causa da adoração de Christian por mim. Ele está tentando ser seu eu brincalhão normal, mas posso ver através disso, embora seja sutil. Posso ver que sua mandíbula está tensa enquanto seus olhos ficam mais verdes e carecem de qualquer calor. Só o tom é desprovido de seu humor habitual e apesar da vontade de ser desagradável e dizer a ele para ir se foder, suspiro docemente. Ele assumiu a expressão Arrick muito fria e distante, absorto em seus pensamentos e emocionalmente trancado com muita facilidade. Lembrando-me que ele sempre verá apenas uma criança

“Obrigada, idiota.” Eu retruco para ele, tentando agir normalmente, sem permitir que ele me afete em qualquer nível. Com as habilidades de uma atriz treinada e maneirismos completamente controlados de uma garota que não sente mais nada. Não era desconhecido para ele me incitar a uma discussão fraternal Carrero e eles me torturarem como companheiros de equipe no passado. Sei o que fazer, finjo que concordo por causa das aparências. Sei que ele está apenas tentando revidar porque ele é um idiota que fica de mau humor com minha capacidade de seguir em frente, e não vou deixar isso me irritar.

“Para nós, Sophs, você sempre será aquela criança de olhos grandes que precisa de irmãos mais velhos para cuidar dela.” Jake pisca para mim, todo aquele charme irresistível dele, envolto em um sorriso perfeito de Hollywood, sem esforço e à vontade por saber que ele é gostoso. Aquele ar diabólico de Jake, um homem com um plano, e me pergunto o que ele está aprontando. Ele parece alheio ao humor de seu irmão e nem um pouco interessado em apaziguá-lo ou repreendê-lo.

Meus olhos se levantam e encontram os de Arrick primeiro, meu cérebro concluindo que esse sempre seria o problema no que diz respeito a ele. Sua cabeça estava dividida entre protetor e irmão, que há muito tempo me colocou firmemente atrás dos limites platônicos e prometeu sempre me manter segura. Que ele sempre lutará para separar aquela garotinha ferida, que chorou em seu peito muitas vezes por causas das lembranças sombrias e pesadelos, da mulher que me tornei. Ele não conseguia cruzar os limites e me deixar crescer, então, em vez disso, ele me abandonou.

Arrick me observa por um momento com uma expressão pensativa, antes de se virar para olhar pela janela, quase alheio aos que estão ao nosso redor. Eu me pergunto se ele está pensando a mesma coisa que eu, pensando sobre por que foi uma jogada tão idiota me deixar com o coração partido e sozinha.

Eu me pergunto por que a namorada dele não está aqui neste voo. Ela esteve em todas as outras festas nos últimos dois anos e não é típico dele não tê-la grudada ao seu lado em eventos familiares.

Não que eu me importe.

“Sophie ainda é uma criança de olhos grandes, mas é isso que amamos nela. Ela é uma criança mulher, toda vulnerável e inocente, mas ardente e apaixonada. A garota perfeita!” Christian está olhando para mim de maneira dramática, somente adoração de olhos arregalados e olhares sensuais que só o fazem parecer irremediavelmente apaixonado por mim e eu contenho a vontade de revirar os olhos para ele. Ele está exagerando um pouco e até Jenny está olhando para ele como se houvesse algo de errado com ele. Suspiro e lanço para ela a cara de ‘Christian está nisso de novo’. Ela levanta uma sobrancelha e exalamos lentamente, em perfeita harmonia.

“Não sei, acho que ela é bastante independente. Vejo uma mulher forte que tem um charme jovem, mas é mais do que capaz. Ela é definitivamente uma pessoa adulta.” Jenny interrompe. Sempre leal a mim, sua nova melhor amiga e acariciando minha mão de maneira maternal com um sorriso suave. Às vezes ela é a única sanidade entre esses dois, especialmente quando Christian está nessa nova tangente de ‘vamos deixar Arry com ciúmes!’

“Creio que vocês deveriam encontrar um novo assunto e deixar Sophie em paz!” Eu interrompo com um suspiro, olhando para Christian com cautela, com meu melhor olhar de ‘deixa pra lá.’ Jake está sorrindo para mim com uma expressão irritantemente astuta e relaxando casualmente em seu assento. Arrick está jogado ao seu lado na mesma pose, mas não está emitindo a mesma vibe casual que Jake e quero voltar a ler até pousarmos e me afastar dele. Isso aqui é um tipo único de tortura inquietante.

Estou tensa, impaciente, ansiosa e muito consciente dele, como se meus sentidos estivessem em alerta máximo e a última coisa de que preciso é um ataque de ansiedade juvenil que ele sem dúvida se precipitaria para tentar acalmar, porque ele é um dos poucos que sabem como fazer isso.

Conhecendo-o como conheço, posso dizer que ele está agitado, apesar de seu comportamento calmo e cara de jogador de pôquer. Arrick sempre foi o mestre da frieza e da indiferença, até mesmo para o olhar mais observador e levou muito tempo para perceber seus pequenos sinais reveladores. A sutil mandíbula tensa, a leve flexão de um músculo ou a calma impassível de seu rosto, revelada pelo aumento do verde em seus olhos. O pequeno lampejo daquele músculo na maçã de seu rosto ou a leve depressão em sua testa. Um milhão de peculiaridades quase imperceptíveis que mostram emoções diferentes.

Arrick, ao contrário de Jake, é sempre tão difícil de ler e nunca parece explodir do jeito que seu irmão faz ou deixar seus pensamentos transparecerem em seu rosto de uma maneira legível, mas sou mais esperta do que ele. Jake tem sua parcela igual de rosto inexpressivo, quando quer ou precisa, Deus sabe que ele usa isso muito nos negócios, mas com entes queridos próximos ele deixa transparecer suas emoções para que todos vejam. Arrick não. Arrick está irritado e de mau humor e eu não dou a mínima.

Você fez sua cama, agora deite nela.

“Bem, enquanto estamos indo pousar, talvez devêssemos nos organizar?” Jake está de volta ao modo mandão, acenando com a cabeça para as revistas espalhadas nas mesas, o laptop aberto na frente de Nathan, que estava absorto em algo que ele está fazendo e a variedade de copos e embalagens descartadas que estão espalhadas entre nós. Pai dizendo às crianças para arrumarem seu estimado avião, sem dúvida. Todos nós fazemos um movimento para fazer o que nos foi dito antes de apertarmos os cintos para a descida.
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Capítulo 3
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Descarrego as roupas da minha bolsa no guarda-roupa, sozinha no meu quarto enquanto Jenny e Christian estão sendo levados para os quartos de hóspedes no andar de baixo, depois de uma viagem menos estressante do aeroporto. Jake tinha dois carros esperando por nós na aterrissagem. Felizmente Arrick foi com seu irmão e Nate no outro carro e deixou nós três para irmos para a casa dos meus pais em paz. Minha cabeça e meu coração ainda estão cambaleando com as consequências de estar tão perto dele naquela viagem. Eu me sinto esgotada, tensa e nervosa, como se estivesse fora de controle e não conseguisse me organizar. Preciso de um tempo para me acalmar, respirar e aceitar o fato de que SIM, aquele idiota ainda me fode, quer eu goste ou não.

Quer ele mereça ou não!

Estou fazendo uma pausa após ser recebida em casa por minha mãe e meu pai, colocando minha cabeça no lugar depois de vê-lo novamente. Devo admitir, preciso disso mais do que pensei que precisaria. Estar perto dele ainda dói mais do que deveria, parte de mim está sofrendo por como costumávamos ser e odiando a distância entre nós agora, apesar de tudo.

Odeio o quanto ainda sinto falta dele, mesmo depois de meses sem vê-lo. O tempo não aliviou a gravidade da minha dor ou saudade. Não está ficando mais fácil. Muito pelo contrário, a profundidade do quanto eu sinto falta dele só piorou, quanto mais tempo passou. Eu esperava que isso acabasse melhorando, não piorando, e vê-lo é uma tortura.

Odeio que eu seja tão patética, apesar das conversas estimulantes, das lágrimas tarde da noite até que eu adormeça e da vontade de simplesmente odiá-lo. Não consigo. Há muita coisa que ele fez por mim no passado que ainda permanece muito perto do meu coração.

Ele me colocou sob sua asa, me apresentou a seus amigos e seu estilo de vida. Ele me protegeu de todos e me deixou usá-lo como escudo humano sempre que eu precisasse de um. Ele melhorou meu humor quando eu não conseguia sair da cama e me trouxe filmes e abraços quando eu estava doente. Mesmo quando ele saía para viajar ou para a faculdade, ele nunca interrompeu o contato. Ele sempre voltava para casa e eu sempre era a primeira pessoa que ele vinha ver. Sempre com algum tipo de presente de sua ausência, uma bugiganga, uma lembrança, ou um dos dez milhões de unicórnios de pelúcia que possuo.

Então, de uma só vez, ele se tornou alguém que eu não conhecia, que jogou tudo isso na minha cara e me deu as costas. Não entendo como ele poderia ter se tornado a melhor coisa da minha vida à pior absoluta em uma mudança de sentimentos. Nunca pensei que ele seria aquele a dar o golpe no meu coração que poderia me arruinar completamente. Imagino que eu deveria ter aprendido há muito tempo, que no final, todos que você deixa entrar acabam por lhe machucar. A única pessoa em quem você pode confiar é em si mesmo.

Termino de pendurar minhas roupas e vou até minha suíte para tomar banho. Preciso relaxar antes do jantar com minha família, Jenny e Christian. Leila quer conhecer meus melhores amigos antes de sua festa e eu realmente não quero enfrentar ninguém até que eu seja mais capaz de seguir em frente com esse ardil, que Arry e eu somos como sempre fomos, com todos eles. Ninguém sabe, ninguém suspeita de nada, e espero que na festa não fique óbvio que não conversamos mais.

Vai partir o coração dos meus pais saber que perdi a única pessoa em minha vida que me manteve calma por anos. Não quero dizer a eles, não quero que eles o odeiem ou sintam pena de mim. Quero que todos assumam que a vida é normal, boa e cor-de-rosa, e é muito mais fácil nunca falar dele quando eles vêm à cidade. Todos eles apenas assumem que ainda estamos juntos.

Quero me mimar e me embelezar para minha grande entrada na festa da minha irmã amanhã, mostrar a todos quão longe cheguei em tão pouco tempo e agir como se tudo estivesse bem.

***
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“Então, você não está namorando nenhum dos dois?” Leila olha de maneira enfática para Christian do outro lado da mesa, acenando com o garfo com aquele olhar semicerrado maluco. Christian sorri de maneira atrevida, empoleirado entre Jenny e eu na mesa de jantar dos meus pais e dá de ombros. Todo mundo olhando para ele quando o jantar começou com o primeiro ataque de interrogatório fraternal. Nós mal tivemos tempo de engolir nossa entrada e ela está em cima dele. Leila é completamente previsível.

“Eu sei, sou um demônio total, certo? Duas mulheres bonitas e elegantes no meu braço e nenhuma delas me faz feliz. Sexo errado querida.” Christian levanta uma sobrancelha e então mergulha em sua sopa, sorrindo muito satisfeito consigo mesmo e Leila volta sua atenção para Jenny, parecendo um pouco impressionada. Até encontrá-lo cara a cara, creio que ela nutria esperanças de que ele fosse candidato a marido para sua irmãzinha problemática.

“Ok... então, seu namorado é...?” Leila está tentando descobrir em nossas conversas como todos se encaixam e está sendo descaradamente rude sobre isso. Olhando para Jenny como se fosse melhor que ela respondesse ou o garfo ofensivo que ela está balançando poderia ser enfiado em seu olho.

“Mark, estamos namorando há quase dois anos. Ele não frequenta a escola conosco. Ele é chef e trabalha na cozinha de um hotel.” Jenny cora, odiando que todos os olhares estejam sobre ela agora e ficando cada vez mais desconfortável. Ela se contorce em seu assento, abaixando o queixo para se esconder atrás da franja e se concentra em empurrar a sopa com a colher. Dou-lhe um sorriso de apoio, aperto seu ombro e esfrego-o um pouco como se dissesse ‘ignore minha irmã psicopata’.

Esta é apenas Leila sendo Leila.

“E você?” Leila se volta para mim, sem surpresa. Eu sabia que ela estava apenas abrindo caminho para chegar até mim quando mãe lhe disse para parar de me incomodar quando ela chegou. A partir desse momento, ela esteve adulando para chegar até mim novamente.

“Sim, Leelou?” Dou-lhe aquele olhar de ‘e agora’ que ela adora... Não.

De jeito nenhum estou intimidada pela Senhorita Mandona e sua necessidade de exigir informações imediatamente. Eu só a vi há duas semanas e nada aconteceu em um período de tempo tão curto para deixá-la interessada.

“Vou bater em você se você usar esse nome novamente. Ainda nenhum homem? Ainda não está namorando? E aquele cara fofo que mamãe disse que mora no final do corredor?” Ela pisca para mim falando sério, obviamente pensando que, de alguma maneira, está no comandando uma ação só por mencioná-lo. Nem sei por que todos estão tão obcecados para que eu me estabeleça com um cara. Pelo que eu vi, eles são muito um incômodo muito maior do que valem a pena.

“Mãe, sério? Você disse a Leila que havia um cara bonito? Quantos anos você tem? Doze?” Lanço meu olhar para ela acusadoramente e ela ri de maneira inocente. Minha mãe, que pode ser velha como as colinas agora, pode ser incrivelmente feminina e juvenil às vezes. Joey é jovem o suficiente para ser seu filho, mas isso obviamente não a impediu de dar uma olhada nele.

Ecaaa.

“Ele era muito fofo para um jovem e segurou a porta para nós quando estávamos chegando. Garoto adorável, disse que era seu vizinho.” Minha mãe sorri docemente e pego meu pai revirando os olhos de um jeito garota adolescente. Felizmente para ela, ele sabe que minha mãe é uma admiradora sem vergonha de homens e nunca faria nada além de olhar com cobiça. Perfeitamente leal e ela adora meu pai até a morte.

“Tenho certeza de que você provavelmente o interrogou, assim como ela está fazendo agora. Provavelmente foi Joey e, não, não estou namorando com ele e não quero.” Faço beicinho, voltando a molhar meu pão na minha entrada e enchendo meu rosto com todas as maneiras elegantes de um macaco. Ignorar os olhos curiosos de irmã é o meu melhor plano.

“Infelizmente!” Christian suspira e me dá aquele olhar de ‘você é uma criança que não tem jeito’ que ele aperfeiçoou ao assistir A Pequena Sereia muitas vezes. Sei que ele acha fofo e Sebastian é atualmente sua obsessão, mas é bem estranho.

“Tire seus olhos de panda de mim. Namore você com ele se gosta tanto dele.” Jogo meu guardanapo nele e meu pai me dá um olhar de ‘comporte-se’. Christian o joga de volta com um sorriso desafiador. Nem um pouco perturbado pelas tentativas de meu pai de ser o chefe da mesa.

“Então, Sophie, como está a escola?” Daniel interrompe, sendo o homem do momento e salvando nossa família de nós mesmos, como sempre faz. Ele coloca uma mão no ombro de Leila e lhe dá um pequeno aperto, que sei que é a fala de Daniel para ‘pega leve com ela hoje à noite’. Ele é praticamente o único ser humano existente que, às vezes, consegue controlar aquela fera raivosa.

Leila tem circulado de maneira agressiva desde que cheguei aqui. Não sei o que há com ela. Espero por Deus que ela não esteja grávida novamente, mas todos os sinais estão lá. Humores irracionais e lágrimas esporádicas estranhas, comportamento agressivo e questionamentos, como se ela pertencesse à Gestapo. Se eu a vir comer alguma coisa com creme, então eu mesma comprarei o maldito teste para ela. Ela odeia creme, leite, laticínios, qualquer coisa assim, mas, grávida, vive disso. O maior letreiro em néon de todos os tempos e olho para o prato dela com sérias dúvidas. Nada cremoso em exibição.

Se existe um Deus acima, então, por favor, não a deixe engravidar enquanto eu estiver por perto.

Não é que eu não gostaria que minha irmã tivesse mais filhos, é que Leila é horrível quando está grávida e para ser justa, como mãe ela é meio assustadora. Ao contrário de Emma com sua vibração de mãe terra e natureza gentil, Leila é uma grande bagunça que leva seus gêmeos para a escola de pijama e rolos de cabelo. Ela bebe vinho demais quando seus filhos a estão deixando louca, e como ambos os meninos têm TDAH e são as crianças mais hiperativas conhecidas pelo homem, dificilmente posso culpá-la.

Ela ama a conveniência dos micro-ondas e precisou contratar um cozinheiro para garantir que eles tivessem uma dieta decente, mas adora alimentá-los com qualquer coisa que os cale. Mesmo que seja refrigerante e batatas fritas diariamente quando Daniel não está olhando. Grávida, ela odeia todos, tudo, respira fogo e faz todos sofrerem junto com ela. Não entendo como Daniel sobrevive.

“Bom. Eu amo isso e realmente sinto que encontrei minha vocação na vida.” Eu sorrio gentilmente para ele. Amo Daniel. Para um cara que costumava ser um garanhão, festeiro, com sério vício em sexo, ele acabou sendo a melhor coisa que já aconteceu com minha irmã e nitidamente ele a adora. Ele é a calma para o lado selvagem dela, a serenidade para sua loucura e ele sabe exatamente como lidar com ela.

“Ela é incrível. Você deveria ver o portfólio que ela está construindo. Creio que temos o próximo sucesso em nossas mãos.” Jenny dá um sorriso enorme, muito mais à vontade em falar sobre os outros do que sobre si mesma e ela sorri com orgulho para mim. Ela me lembra os estereótipos da garota da casa ao lado nos filmes, que sempre acaba sendo a garota mais fofa no final que fica com o homem sexy.

“Creio que vocês duas são igualmente talentosas, nós três trabalhamos bem. Diferentes pontos fortes, caracteres diferentes e meio que nos fundimos para formar uma equipe incrível.” Eu rio quando Christian se abana de maneira um pouco dramática. Jenny ri junto comigo, cutucando-o de brincadeira.

“Mas eu, é claro, trago todo o entusiasmo.” Ele dá um sorriso enorme para nós, batendo aqueles cílios longos irritantemente escuros e parecendo todo coquete.

“Verdade!” Jenny e eu dissemos em uníssono e depois damos risadinhas. Pego Daniel olhando para mim com cautela. Quase posso sentir aquela pequena mente trabalhando atrás de seus olhos castanhos. Dou-lhe um olhar semicerrado intenso e recebo aquele sorriso especial de Daniel Hunter. O brilho atrevido de ‘eu sei o que está acontecendo’ pelo qual Leila geralmente o odeia.

“Eu adoraria mais se você tivesse um cara legal para vir para casa todas as noites. Arry ainda está de olho em você? A cidade não é mais segura para garotas solteiras, Sophs.” Leila continua, atacando outra rodada de pão com prazer e eu revisito seriamente a coisa da gravidez. Normalmente, ela não é de comer muito. Pego Daniel franzindo o cenho para ela também e me pergunto se ele está pensando o mesmo que eu enquanto ela destrói seu terceiro pãozinho.

“Não preciso mais que Arrick cuide mim. Tenho certeza de que ele tem mulheres suficientes para cuidar hoje em dia.” Eu falo de maneira ríspida um pouco rápido demais, os olhos interrogativos sobre mim e me amaldiçoo pela minha falta de controle. Preciso aprender a não reagir sempre que ele for o assunto.

“O que você quer dizer?” Leila é um javali me encarando agora. A maior parte do bate-papo tranquilo ao nosso redor desaparece enquanto todos ouvem com interesse. Creio que o silêncio repentino é o momento de respiração suspensa em que todos permanecem estupefatos por eu não ser mais o cachorrinho que segue Arrick Carrero.

“Ele tem uma vida e uma mulher. Nós apenas não nos vemos muito agora. Nós dois estamos muito ocupados.” Eu minto com grande habilidade. Esquivando-me perfeitamente com uma sobrancelha erguida e ar de indiferença.

“Mas ela nos tem. Moro perto e Jenny está a três quarteirões de distância e nunca esteve longe dela.” Christian interrompe. Salvador que eu adoro e que sabe como desviar o interrogador perfeitamente.

“Não é típico dele não estar tanto por perto? Vocês dois brigaram?” Leila está de olho em mim, concentrada e me examinando detalhadamente. Quase como se aquele lado de cão de caça de sua personalidade paranoica estivesse de repente farejando alguma coisa, e eu estabilizo minha respiração para parecer não afetada.

“Não. Podemos parar de falar sobre ele, por favor? Tenho certeza de que posso ter uma vida que não gire ao redor dele e isso tinha que acontecer um dia... sabe, crescer, seguir em frente. Não posso viver na sombra dele para sempre.” Mantenho minha voz impassível, os nervos firmes e concentrada em colocar a sopa na minha boca com cuidado. Precisão perfeita.

“Arrick é um homem ocupado, querida. Tenho certeza de que ele ainda está cuidado dela de todas as maneiras, como ele sempre fez.” Daniel interrompe, me lançando um olhar ilegível. Nitidamente, ele sabe muito bem que Arrick não está mais na minha vida. Jake é seu melhor amigo e isso faz de Arry seu amigo também. Sua escolha de não contar à minha irmã, no entanto, me deixa perplexa. Mas, por outro lado, acho que ele está apenas cuidando de mim, sabendo muito bem que ela exigiria que eu voltasse para casa sem a porra do meu eterno guardião. Como se a pequena Sophie fosse incapaz de sobreviver na vida sem sua presença sempre iminente para garantir que eu não estrague tudo.

É esperado!

“Acabamos de vê-lo na semana passada. Um querido completo.” Christian sorri suavemente, dissimuladamente vago e refreando mais suspeitas.

“Certo. E ele tem uma namorada, Natasha, para cuidar também, não cabe a ele ser o único responsável por nossa garota. Ela tem que aprender a fazer isso sozinha.” Meu pai interrompe e eu fico tensa, raiva borbulhando com a menção dela enquanto Leila está irritando meus nervos. De repente ultrassensível com este assunto quando sei que a fonte da minha mágoa está a menos de trinta metros de distância na casa dos pais dele hoje à noite. É por isso que tenho evitado jantares em família, onde todos se reúnem para se concentrar em mim.

“Boa garota... nunca vi realmente a conexão. Ela é um... não sei... afável. Um pouco quieta e mansa, para o nosso Arry.” Minha mãe está franzindo o cenho para mim como se esperasse que eu tivesse algum tipo de contribuição e eu franzo o cenho para ela.

“Mais como chata.” Leila murmura e pela primeira vez eu me vejo sorrindo para ela impulsivamente. Sempre soube que ela era morna com a outra garota, mas ela nunca a insultou abertamente na minha frente antes.

“Leila!” Minha mãe repreende, dando-lhe um olhar maternal severo de desaprovação.

“Ela é uma jovem muito doce e parece uma pessoa genuinamente caseira. Ela é sempre muito educada e tem bons modos.” Ela acrescenta com um tom mais suave que não parece tão genuíno e eu começo a me perguntar há quanto tempo tenho sido indiferente a nítida falta de afeto da minha família pela garota que Arrick vem trazendo para casa há dois anos.

Quando isso aconteceu? 

“De novo, chata. Posso entender alguém como Rylanne ficando com Natasha, quero dizer, ele é a favor de uma dona de casa dos anos 1950 que quer ficar em casa descalça e grávida. É por isso que ele está namorando Brie, mas nunca um Carrero. Definitivamente não Arrick!” Leila está empanturrando seu rosto com mais pão e me dá um olhar estranho que recebe uma resposta inexpressiva. Não serei instigada a uma reação que traia qualquer coisa. Meus amigos ficaram em silêncio e estão comendo para desviar a atenção e meu rosto está em chamas. Espero que todos abandonem esse assunto em breve. Por mais que eu esteja interessada em saber que nem todos a adoram, não estou gostando que seu nome esteja passando de mão em mão ou que seu relacionamento seja analisado quando tudo que eu quero é esquecê-lo.

“Arrick nitidamente gosta dela, então creio que não é da nossa conta!” Eu comento com firmeza. Pego Daniel franzindo o cenho para mim por um momento antes de ele pigarrear e desviar o olhar. É um momento estranho, mas eu deixo passar. Não sei o que fazer com isso.

“Verdade. Cada um pode fazer suas próprias escolhas na vida. Mesmo que sejam erradas.” Daniel interrompe, suspirando profundamente e recostando-se de maneira casual. Ele esfrega a barriga lisa e se espreguiça, aparentemente entediado com o andamento da conversa e termina sua entrada. Ele sempre esteve completamente à vontade na mesa da minha família. Leila lança um olhar sarcástico para ele, lembrando-o de todas as suas escolhas erradas no passado e ele apenas a atinge com um sorriso premiado e se aproxima para beijá-la na boca. Um rápido beijo casto que a faz serenar visualmente.

Ainda fraca por ele, então. Meio fofo, mas também nojento.

“Falando nisso, onde estão os outros? Certamente todo mundo virá para a festa amanhã?” Olho para minha mãe e depois para Leila, me perguntando por que meus irmãos conseguiram escapar desse jantar insuportável hoje à noite. A tradição da família dita que todos nós temos que estar aqui na véspera da festa de Leila e eu poderia ter usado a multidão para evitar esse tópico tenso.

“Todos eles estão chegando em momentos diferentes ao longo do dia de amanhã. A vida, Sophs, filhos, empregos... todos estarão aqui para a festa.” Meu pai franze o cenho, gesticulando para a empregada começar a remover os pratos para o próximo prato. Vejo Leila quase arrancar o prato de pão dela com raiva.

“Exceto as crianças... eu lhe disse, mãe. Sem crianças esse ano. Planejo ficar completamente bêbada, dançar muito e ter uma noite livre de crianças e nenhuma criança vai arruinar nossa empolgação.” Leila rosna para a empregada, que coloca o prato de pão de volta na mesa, como um animal feroz protegendo seus bebês.

“Minha doce esposa maternal.” Daniel revira os olhos, mas minha mãe sorri pacientemente, acostumada com a diva e suas exigências não tão maternais.

“Sim, Leila, todos nós sabemos. Fiz questão de informar a todos os convidados que este é um evento sem crianças. Temos uma reunião infantil para todos no domingo à tarde.” Minha mãe tenta acalmá-la com um tom caloroso e um sorriso gentil.

“Deveria ter feito isso na segunda-feira, mãe. A ressaca pode durar o dia todo quando você é uma alcoólatra como Leelou.” Sorrio para ela e pego o olhar maligno.

“Cale a boca ou vou empalá-la com minha faca de pão.” Ela parece muito séria e segura um instrumento bastante longo e afiado que ela pegou do prato de pão no centro da mesa. Daniel se inclina suavemente e o remove de seus dedos, entregando-o à empregada que passa com um sorriso agradecido. Leila o encara friamente.

“Mas eu concordo. Ressaca e dias de diversão em família não combinam. Leila é como uma fera no dia seguinte à uma festa.” Daniel reconhece, dando à minha irmã um movimento de sobrancelha que quebra aquele olhar gelado para um sorriso mais suave, quase rancoroso e minha mãe suspira profundamente.

“Domingo é o único dia em que todos ficarão. As pessoas têm vidas pelo amor de Deus e eu quero ver todos os meus bebês e netos em um só lugar antes de todos partirem novamente.” Ela parece à beira das lágrimas, desanimada com seus planos arruinados.

“Não tenho filhos e estarei em um voo para casa no domingo à tarde, mãe.” Eu dou de ombros sem pedir desculpas. Não quero estar por perto para aquela pequena reunião com uma ressaca. Crianças gritando e família discutindo é minha ideia de um pesadelo de ressaca e eu nunca poderia sujeitar Christian e Jenny a essa bagunça.

“Não sei por que me incomodo às vezes, eu realmente não sei.” Minha mãe bufa e suspira enquanto meu pai acaricia sua mão de maneira compreensiva. Dando-lhe um sorriso terno que parece animá-la.

“Planejo ficar na cama até domingo.” Leila arruína isso com aquela pequena exclamação, em modo diva, com um tom de pirralha mimada.

“Vou trazer as crianças. Não se preocupe com isso, temos o Natal chegando em alguns meses e você sabe que é uma reunião familiar que dura uma semana.” Daniel está tentando ser o salvador mais uma vez, minha pobre mãe está se agarrando com a ponta dos dedos à reunião dos seus sonhos.

“Porque isso é algo para esperar ansiosamente.” Reviro meus olhos com sarcasmo e depois dou uma risada quando Leila joga seu pão em mim e envia minha mãe em uma bronca hiperativa.
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Capítulo 4
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A casa Huntsberger está transformada, a enorme sala de jantar adjacente e a sala da família foram esvaziadas ao longo do dia e agora estão decoradas com arranjos florais e assentos que se estendem para os jardins da parede das portas da varanda. Parece uma enorme sala de eventos em qualquer hotel elegante.

Leila sempre insistiu em usar ‘casa’ para suas festas. Acredito que seja um pouco de sentimentalismo e que esse lugar significa segurança e lembranças felizes para ela. Isso também significa estritamente nenhum paparazzi para nenhum dos convidados mais conhecidos e podemos monitorar quem entra e deixar todos relaxarem para se divertir.

A comida está sendo colocada na sala de TV ao lado, música retumba do sistema de som do lado de fora e uma enorme marquise, abrigando um bar e uma área de descanso estendida, foi instalada. Posso ver um piso de madeira para dançar tanto dentro quanto aqui. Eles foram extravagantes e ousados para esta festa, o lugar está repleto de amigos e familiares em abundância e, embora seja o início da noite, a casa está lotada.

Abro caminho pela sala a partir do corredor, Christian e Jenny já estão se misturando, recebidos de braços abertos pela família Huntsberger ontem à noite durante o jantar e drinques, e obviamente já se sentindo em casa. Jenny está em uma conversa tensa com Nathan em um canto, parecendo decididamente à vontade juntos e desinteressados em perambular entre os convidados e Christian está em um grupo de admiradoras de mulheres Carrero, sobrinhas e primas em abundância, todas entusiastas por sua atenção, então eu me afasto deles sem interferir. Ambos parecem estar felizes com suas situações atuais e eu ainda estou tentando encontrar um nível de sanidade para sobreviver a esta noite.

Sigo direto para a área externa, empurrando entres rostos amigáveis que me param para me abraçar e sorrir para mim, para comentar sobre o quanto eu cresci e mudei ultimamente. Os mesmos afagos velhos e repetidos e eu sorrio e persevero. Empurrando entre dois homens Carrero corpulentos, com cabelos escuros característicos, ombros largos e aqueles olhos verdes. Consigo me espremer para o outro lado, só um pouco, com esforço, olhando para trás de modo arrependido e caminho direto para as costas musculosas de outro homem de smoking com um ‘ooft’. 

“Desculpe, não estava olhando para onde eu estava...” Minha voz morre quando Arrick se vira para mim com sua careta de olhos verde-acastanhados e sorriso devastador, temporariamente prendendo o fôlego na minha garganta. Eu atinjo imediatamente aquele estado de zumbi ‘não sei como me comportar’ e faço aquela coisa embaraçosa de desviar o olhar aflita. Jake se inclina além dele e sorri para mim. Meu coração decidiu que agora é um ótimo momento para palpitar descontroladamente, enquanto meu estômago se agita em nós e as palmas das minhas mãos ficam imediatamente suadas.

“Ainda tão graciosa como sempre, Sophs.” Jake pisca e Arrick me entrega uma taça de champanhe suavemente com um meio sorriso, como se tudo fosse completamente normal e nem um pouco estranho. Aceito a taça com cuidado, para não tocar seus dedos e tento parecer relaxada, apesar da dança conga de nervosismo que tomava conta de mim. Arrick parece mais relaxado hoje à noite e uma leve nebulosidade no verde de seus olhos sugerem que esses dois já estavam bebendo muito antes que a festa começasse a todo vapor. Viro a taça, levanto-a com um sorriso rápido e tomo um gole com gratidão, de repente tomada pelo constrangimento e incapaz de tolerar seus olhos em mim.

“Apenas procurando por Leila.” Eu levanto uma sobrancelha e olho ao redor, me esticando na ponta dos pés para ver as hordas de pessoas super altas e evito olhar diretamente para ele. Sua presença me deixa nervosa e tonta e embora eu tenha o desejo de fugir, mantenho minha posição em uma tentativa de provar que superei isso. Arrick levanta o queixo e olha ao redor também.

“Ela está ali, ao redor de Daniel e já parece muito bêbada.” Ele levanta sua taça, apontando com ela para a multidão de smokings e vestidos brilhantes. Algo que minha família sabe como fazer é festejar em grande estilo. Tenho de acompanhar sua direção, virando a cabeça, mas não sou alta o suficiente para ter qualquer visão real dela, mesmo de saltos altos de tiras e estou ciente de que se eu me esticar demais, o vestido curto prateado brilhante que estou usando subirá um pouco alto demais. Não é sob medida, mais um estilo esvoaçante, então será um movimento arriscado. Afundo novamente em meus sapatos derrotada e me viro para eles com um suspiro.
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